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1. Introdução  

A Educação Superior brasileira tem experimentado uma nova forma de se gerir o 

aprendizado e suas Instituições de Ensino Superior (IES) em consequência das grandes 

mudanças no mercado de educação, relacionadas à grandes mudanças na competitividade das 

IES sobretudo por causa dos grandes conglomerados que se formaram. Para manter seus 

controles e acompanhamento de suas metas os indicadores de desempenho estão sendo 

adotados pela gestão destas organizações.  

Segundo Chen, Wang e Yang (2009), o gerenciamento de desempenho foi identificado 

como o fator mais crucial para as universidades. Esse processo deve certificar-se de medir o 

desempenho da operação da universidade, incentivar cada universidade a melhorar as 

fraquezas e garantir o ensino universitário de qualidade. Um sistema de medição abrangente 

também deve medir cada área da administração da universidade. 

Dentro deste contexto Kennerley e Nelly (2002), entendem que a forma como as 

organizações devem gerir seu desempenho desafia estudiosos e profissionais de administração 

há muitos anos. Venkatesh e Dutta (2006), afirmam que indicadores fornecem aos executivos 

uma estrutura abrangente que traduz os objetivos estratégicos da empresa em um conjunto 

coerente de medidas de desempenho, permitindo manter o foco na visão estratégica. 

A relação entre esses objetivos da organização e os indicadores de desempenho foi 

estudada amplamente por Kaplan e Norton (1992, 1997, 2000 e 2004), na série de Estudos 

sobre Balanced Scorecard por exemplo. 

De acordo com Chen, et al. (2009), para se promover qualidade no ensino universitário, 

medir desempenho através de indicadores é necessário. Esses indicadores garantem o 

desempenho de operação da universidade, incentivando cada universidade a resolver suas 

desvantagens e garantir competitividade universitária. O desempenho operacional da 

universidade tornou-se referência para alunos e pais na escolha de universidades e na alocação 

de recursos educacionais. 

Embora o tema gestão da performance por indicadores de desempenho seja recorrente, 

sendo possível identificar pesquisas envolvendo empresas de pequeno porte (Cocca & Alberti, 

2010), financeiras (Waal, 2008),  multinacionais (Yeniyurt, 2003), e mesmo sendo possível 

encontrar algumas pesquisas sobre gestão da performance na educação como Venkatesh e 

Dutta (2006), Chen et al. (2009), Crispim e Lugoboni (2012), ainda assim, segundo 

Theresia, Lahuddin e Bangun (2017), são escassos as pesquisas que estudam gestão por 

indicadores em universidades. 

Embora haja revisões da literatura sobre a gestão por indicadores de desempenho 

(Taticchi, Tonelli & Cagnazzo, 2010 e Bourne, Neely, Mills, & Platts, 2003) não foi possível 

encontrar nenhuma pesquisa que tenha realizado uma revisão sistemática da literatura sobre 

gestão por indicadores em instituições de ensino. 

Portanto, esta pesquisa apresenta como objetivo: Identificar e categorizar as pesquisas 

que tratam do tema gestão por indicadores de desempenho em instituições de ensino.  

Está pesquisa poderá contribuir com a literatura e para gestores de IES, uma vez que 

se propõe a identificar os indicadores e as áreas avaliadas por indicadores mais recorrentes na 

literatura.  Conforme Neely (1999) identificar os melhores indicadores para as cada tipo de 

organização é um desafio para a literatura e para os gestores das empresas. 

 

 

 



  

 

2. Referencial Teórico 

2.1. Gestão da performance 

De acordo com Kennerley e Neely (2002), o grande desafio para o gestor é identificar 

a forma mais adequada para medir o desempenho organizacional.  

Segundo Lugoboni (2017), a pressão por resultados está cada vez mais presente no 

cotidiano das organizações.  Isso ocorre devido aos interesses de diversas partes interessadas 

como acionistas, clientes, fornecedores, funcionários, entre outros. Esses interesses são de 

grande complexidade de gestão e comumente acabam sendo dicotômicos como, por exemplo, 

no que diz respeito à excelência no atendimento e aos custos. 

Wall (2008), afirma que as organizações não precisam apenas se tornar melhores, mas 

também permanecer melhores por um longo período de tempo. 

Neely, Gregory e Platts (2005), afirmam que a gestão da performance pode ser 

definida como métricas utilizadas para quantificar a eficiência e/ou a eficácia de uma ação ou 

organização. 

De acordo com Kennerley e Neely (2002), empresas possuem indicadores que 

refletem diversas dimensões do seu desempenho, estando em busca de desenvolver 

indicadores como medidas para tomada de decisão, principalmente com relação às atividades 

operacionais de curto prazo.  

Yeniyurt (2003), afirma que uma das principais críticas às métricas tradicionais é que 

elas não consideram o desempenho não financeiro medido como satisfação do cliente, 

eficiência do processo ou taxa de inovação. 

De acordo Yeniyurt (2003), a tecnologia da informação desempenhou um papel 

importante em abordagens emergentes de medição de desempenho. Com a infraestrutura de 

TI aprimorada, tornou-se possível implementar novas práticas de mensuração que visam 

agregar as métricas de nível operacional em métricas de nível estratégico. 

 

2.2. Gestão da performance em instituições de ensino 

Indicadores de desempenho são ferramentas de gestão que quantificam a performance 

de organizações, quando utilizados por instituições de Ensino, seus gestores passam a possuir 

acesso a dados que evidenciam os resultados obtidos pela organização. Segundo Muniandy, 

Ong, Phua e Ong (2011), os indicadores de performance, avaliam o desempenho qualitativo e 

quantitativo de uma organização ou instituição. Nas instituições de ensino superior, o 

indicador é uma medida eficaz da qualidade da produção das universidades usada no 

planejamento e na melhoria do desempenho das universidades. 

De acordo com Lugoboni (2017), os indicadores de desempenho asseguram o 

funcionamento da universidade, incentivando-a a solucionar seus problemas e aumentar sua 

competitividade. 

Segundo Chen (2009), no setor educacional, é preciso estabelecer suas competências 

com base em sua missão e visão, além de considerar seus recursos atuais e seu estado de 

competitividade. Diferentes temas estratégicos terão diferentes alvos estratégicos e diferentes 

indicadores de medida de desempenho. À medida que temas ou metas mais estratégicos forem 

desenvolvidos, a natureza e o número dos indicadores relevantes também aumentarão. 

Venkatesh e Dutta (2006), afirmam que no ensino superior, como nos negócios, 

existem convenções aceitáveis de medir a excelência. Em vez de enfatizar o desempenho 

financeiro, o ensino superior enfatizou as medidas acadêmicas. 



  

 

Uma série de fatores tem forçado o setor do ensino superior a se tornar muito mais 

competitivo na sua abordagem para atrair e reter estudantes. Um processo estruturado de 

gestão do desempenho organizacional pode melhorar a qualidade do ensino universitário 

assim como o desempenho de toda a organização. O processo deve certificar-se de medir o 

desempenho da universidade, incentivar a melhoria de pontos fracos e garantir a qualidade do 

ensino universitário. (Lugoboni, 2017). 

 

3. Metodologia 

Para a execução deste trabalho, será realizada uma pesquisa de natureza teórica e 

qualitativa com o objetivo compreender a literatura sobre gestão por indicadores em 

instituições de ensino. 

Primeiramente, definiu-se as bases de dados para a pesquisa. As bases escolhidas 

foram a Springer, Scopus e Web of Science. O recorte temporal selecionado compreende os 

anos entre 1999 a 2020. Esperava-se com esse recorte compreender a evolução das pesquisas 

sobre performance dos últimos 20 anos.  

Todas as palavras-chave selecionadas foram utilizadas nessas bases de dados, com o 

objetivo de analisar a extensão de cobertura dos artigos na área de cada plataforma. As 

palavras-chave utilizadas são:  

Performance or Measurement or indicator and Higher Education or university 
Após a coleta de dos será feita uma cuidadosa leitura dos títulos e resumos para exclusão dos 

trabalhos. Os critérios de exclusão serão detalhadamente explicados. Após isso haverá uma leitura 

cuidadosa dos trabalhos e processamento dos artigos utilizando o software Nvivo®. 

4 – Resultados esperados 

Com a análise do conteúdo do trabalho, espera-se identificar em um primeiro 

momento as principais teorias utilizadas para se discutir performance em instituições de 

ensino. Espera-se também compreender como os trabalhos abordam as diversas dimensões 

possíveis. Pretende-se também tentar identificar os indicadores mais usados pela literatura.  
 

5 – Considerações finais esperadas 

Espera-se com este estudo contribuir para a com a literatura relacionada à gestão da 

performance. Revisões sistemáticas da literatura servem como ponto de partida para 

pesquisadores que querem estudar o tema. A pesquisa também terá como contribuição 

gerencial um mapeamento da literatura que permitirá que os dirigentes das instituições de 

ensino melhorem os processos relacionados à gestão da performance em suas organizações  
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